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PROPOSTA DE PESQUISA: Integração de Práticas Lean em Startups de Tecnologia da 

Saúde: Uma Estratégia para Eficiência Operacional e Escalabilidade 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

As startups de tecnologia da saúde enfrentam desafios únicos em relação à eficiência 

operacional e à escalabilidade, vitais para o sucesso e sustentabilidade a longo prazo. Com 

isso, a aplicação de práticas Lean, conhecidas por sua eficácia na indústria manufatureira, 

pode oferecer soluções inovadoras para estes desafios.  

Somado a isso, as startups de tecnologia da saúde, apesar de seu potencial disruptivo e 

inovador, enfrentam diversas barreiras de crescimento que podem impactar sua capacidade 

de escalar e atingir seu pleno potencial. Entretanto, a partir dessas ferramentas é possível 

visualizar uma rápida evolução na busca pela melhoria contínua. São inúmeras as vantagens 

apoiada na qualidade, promovendo uma ampla redução de desperdicios (Imai, 2014). 

Logo, tais barreiras são frequentemente complexas e multifacetadas, refletindo tanto 

desafios internos quanto externos ao ambiente em que operam. Ademais, algumas das 

principais barreiras incluem: Regulação e Conformidade,   

Ademais, a saúde brasileira é composta pela rede do Sistema Único de Saúde (SUS), 

Organizações Não Governamentais (ONG’s), Instituições Filantrópicas e Empresas Privadas 

de Assistência à Saúde, sendo que, todas as iniciativas devem seguir as políticas públicas, 

programas e normativas em vigor, a partir de princípios  básicos de cidadania e direitos 

humanos para a implantação de melhorias efetivas (Rodrigues, 2015). 

Além disso, o setor de saúde é altamente regulamentado, com rigorosas exigências de 

conformidade que variam significativamente entre regiões e países. Ademais, navegar por 

essas regulamentações, obter as certificações necessárias e manter a conformidade podem ser 

processos demasiadamente demorados e onerosos, retardando o lançamento de novos 

produtos e serviços.                                                                           

Com tudo, embora haja um interesse significativo em investimentos no setor de saúde 

digital, as startups podem enfrentar desafios em obter financiamento suficiente para 

desenvolvimento de produto, pesquisa clínica e expansão de mercado, logo, é particularmente 

verdadeiro para soluções que requerem longos períodos de testes clínicos e validação antes de 



gerar receita.  

Assim como a gestão de dados de saúde envolve rigorosas considerações de privacidade 

e segurança, com pacientes e provedores sendo compreensivelmente cautelosos sobre como 

os dados são coletados, armazenados e compartilhados. Portando, garantir a segurança dos 

dados e ganhar a confiança dos usuários é fundamental, mas pode ser um obstáculo 

significativo.  

Alem disso, a melhoria contínua se difundiu em todo o mundo, sendo copiada e 

implantada não só na indústria de origem, mas também em outras áreas da indústria e 

empresas prestadores de serviço (Kurtmöldner; Arturogarza-reyes; Kumar, 2018). 

Dentro desse contexto, destacam se as ferramentas capazes de promover melhoria 

contínua e qualidade total como o Programa 5S, Kaizen, Ciclo PDCA, Mapeamento de 

Fluxo de Valor entre diversas outras ferramentas que podem ser utilizadas em conjunto ou 

aplicadas de forma isolada (Kurtmöldner; Arturogarza-reyes; Kumar, 2018). 

Portanto, a presente proposta busca desenvolver um modelo de integração de práticas Lean 

adaptado para startups de tecnologia da saúde, focando na melhoria da eficiência operacional 

e na facilitação da escalabilidade. Dessa maneira, a inovação deste projeto reside na adaptação 

e implementação de práticas Lean em um setor emergente, fornecendo um framework para 

startups de tecnologia da saúde. 

Contudo, é importante ressaltar que, a aplicação das ferramentas da qualidade depende 

diretamente do envolvimento ativo dos colaboradores, sendo necessário para sua 

implantação e alcance dos objetivos, que os funcionários envolvidos tenham total ciência do 

que está ocorrendo e do seu protagonismo diante de tais mudanças, destacando assim, a 

obrigatoriedade de treinar e conscientizar os colaboradores em relação as práticas da 

qualidade que serão aplicadas (Imai, 2014).  

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

 As Startups estão frequentemente na vanguarda da inovação, introduzindo novas 

tecnologias. Ao otimizar suas operações e escalar de maneira sustentável, elas podem acelerar 

o ciclo de inovação, trazendo rapidamente avanços para o mercado. Com isso, este estudo 

contribuirá significativamente para a otimização de recursos, redução de desperdícios e 

sustentabilidade de startups de saúde digital, potencializando seu impacto na sociedade 

através de soluções de saúde mais eficazes e acessíveis.  

 Observa-se na literatura, que há cada vez mais interesse pelo tema, isso por que, as 



organizações humanas, sejam elas empresariais ou sociais, existem com determinados 

propósitos, e é preciso que haja uma gestão desses locais para que os propósitos sejam 

alcançados e caso não sejam, é preciso analisar as possíveis falhas ocorridas no processo para 

atuar na melhoria dos resultados posteriormente (Pinto et al., 2018). 

 Ademais, o estudo poderá também identificar necessidades de capacitação e 

desenvolvimento profissional relacionadas à integração de práticas Lean em contextos de 

saúde. Da mesma forma, pode estimular a criação de programas educacionais e treinamentos 

específicos, desenvolvendo competências que são críticas tanto para a inovação em saúde 

quanto para a gestão eficiente. Em suma, este projeto de pesquisa tem o potencial de 

contribuir significativamente para a sociedade ao promover sistemas de saúde mais eficientes, 

sustentáveis e acessíveis, ao mesmo tempo em que incentiva a inovação e o desenvolvimento 

econômico no setor da saúde. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 Para construir uma fundamentação teórica consistente e atual que justifique o estudo é 

crucial recorrer a uma variedade de fontes e perspectivas. Logo, este corpo teórico deve 

abranger os conceitos fundamentais do Lean Thinking, as características únicas das startups 

de tecnologia da saúde e a importância da eficiência operacional e escalabilidade nesse 

contexto.  

 Logo, a pesquisa é compreendida como um procedimento no qual o investigador adota 

"uma postura e uma abordagem teórica de busca contínua, que caracteriza um processo 

intrinsecamente em desenvolvimento constante e permanente", uma vez que envolve uma 

série de tentativas sucessivas de se aproximar da realidade, a qual carrega consigo "um peso 

histórico" e espelha diferentes perspectivas diante dessa realidade (Minayo, 1994, p.23). 

 Com isso, o primeiro passo no pensamento Lean é entender e definir o valor sob a 

perspectiva do cliente. Em startups de tecnologia da saúde, isso significa identificar 

exatamente o que os pacientes, profissionais de saúde e outros stakeholders consideram 

valioso em uma solução de saúde. Isso pode variar desde a precisão diagnóstica até a 

conveniência do acesso a cuidados de saúde.  

Os autores Dill e Pasqualini (2017), destacam que os atuais sistemas de gestão da 

qualidade baseiam-se em processos, seguindo a Norma NTP-ISO 9001: 2001 e os seus 

requisitos: 

 



1. Sistema de gestão da qualidade; 

2. Responsabilidade de gerenciamento; 

3. Gerenciamento de recursos; 

4. Realização do produto; 

5. Medição, análise e melhoria; 

 

  

 Logo, compreender esse valor é fundamental para criar soluções que sejam 

verdadeiramente inovadoras e desejadas pelo mercado, uma vez que os processos que 

agregam valor são identificados, o desafio é fazer com que eles fluam de maneira suave e 

eficiente, sem interrupções, atrasos ou estoques excessivos.  

 Na prática, isso pode se traduzir em implementar sistemas de informação mais eficientes, 

automatizar tarefas repetitivas e simplificar procedimentos para acelerar o ciclo de 

desenvolvimento e entrega de soluções em saúde digital.  

 Do mesmo modo, pensamento Lean é um processo contínuo de melhoria. Startups de 

tecnologia da saúde devem cultivar uma cultura de melhoria contínua, onde feedbacks de 

clientes e aprendizados são constantemente utilizados para aperfeiçoar produtos, serviços e 

processos internos. Isso envolve a adoção de uma mentalidade de experimentação, onde 

falhas são vistas como oportunidades para aprender e inovar.  

 Inegavelmente, a integração desses princípios Lean em startups de tecnologia da saúde 

promete não apenas aprimorar a eficiência operacional e a capacidade de escalabilidade, mas 

também assegurar que as inovações desenvolvidas estejam profundamente alinhadas com as 

necessidades e valores dos pacientes e profissionais de saúde. Dessa forma, as startups podem 

não só maximizar o impacto positivo de suas soluções no ecossistema de saúde, mas também 

sustentar o crescimento e a inovação em um setor que está em constante evolução e enfrenta 

desafios complexos. 

 Topol (2015) discute uma mudança paradigmática na saúde, onde a tecnologia, 

especialmente dispositivos móveis e aplicativos de saúde, transfere o poder da instituição 

médica para as mãos do paciente. Este movimento para uma maior autonomia e participação 

ativa do paciente na gestão da própria saúde exige que as startups de tecnologia da saúde 

repensem como projetam e entregam soluções de saúde. 

 

 

 



 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

  A definição de procedimentos metodológicos claros e bem-estruturados é 

fundamental. Estes procedimentos devem ser projetados para explorar como as práticas Lean 

podem ser adaptadas e aplicadas em startups de saúde digital para promover não apenas a 

eficiência operacional e a escalabilidade, mas também para alinhar com a visão de 

empoderamento do paciente e democratização da saúde. Abaixo estão detalhados os 

procedimentos metodológicos propostos: 

 Sendo assim, a pesquisa será realizada dentro do ecossistema de startups de tecnologia da 

saúde no Brasil, aproveitando o ambiente inovador e a presença de várias startups que atuam 

na interseção da tecnologia e saúde. Este local foi escolhido devido à sua relevância no 

cenário nacional de inovação em saúde, com acesso a uma variedade de startups em diferentes 

estágios de maturidade. 

 O público-alvo da pesquisa incluirá Fundadores e Executivos de Startups de Tecnologia 

da Saúde: Para obter insights sobre a visão estratégica, desafios e experiências na 

implementação de práticas Lean. Gerentes de Produto e Equipe de Desenvolvimento: Para 

entender os processos operacionais, métodos de desenvolvimento de produto e aplicação de 

práticas Lean no dia a dia. Pacientes Usuários das Soluções: Para captar percepções sobre o 

valor entregue pelas soluções de saúde digital e como elas contribuem para o empoderamento 

do paciente e a democratização da saúde. 

 Referente a dados e levantamento a pesquisa sera conduzida atraves de entrevistas 

semiestruturadas realizadas com os membros do público-alvo para coletar dados qualitativos 

sobre a experiência de integração das práticas Lean e o impacto observado na eficiência 

operacional, escalabilidade e empoderamento do paciente.  

 Somado a isso, questionários desenvolvidos para pacientes usuários, focando na 

avaliação da qualidade, acessibilidade e personalização das soluções de saúde Análise 

Quantitativa: Para os dados coletados através de questionários com escalas de avaliação, será 

realizada uma análise estatística para quantificar a percepção dos pacientes sobre a eficácia 

das soluções de saúde digital.  

 Com isso, pode incluir análises de frequência, média e correlação, utilizando softwares 

como SPSS ou R. Este método misto de coleta e análise de dados permitirá uma compreensão 

abrangente da eficácia da integração das práticas Lean em startups de tecnologia da saúde, 

abordando tanto a perspectiva operacional interna quanto o impacto percebido pelos usuários 



finais.  

 Logo, a estratégia de pesquisa proposta tem o potencial de gerar conhecimentos valiosos 

que podem orientar futuras inovações no setor, garantindo que elas sejam eficientes, 

escaláveis e alinhadas com as necessidades e expectativas dos pacientes. Os dados coletados 

serão organizados por categoria (gestores e fundadores, equipe operacional, usuários finais) e 

tipo de método (entrevistas, questionários, análise documental). 

Conforme Lima e Mioto (2007), a pesquisa bibliográfica implica em um trabalho 

exploratório descritivo, que tem por objetivo a busca por soluções de um problema de um 

objeto de estudo e que, por isso, não pode ser uma pesquisa aleatória. Neste sentido, os 

métodos da pesquisa devem ser expostos com clareza, de modo que o tipo de pesquisa e as 

delimitações do trabalho sejam apresentados ao leitor. 

 Desta forma, as informações sistematizadas serão compiladas em um relatório de 

pesquisa, destacando as principais descobertas, análises e recomendações para a 

implementação eficaz de práticas Lean em startups de tecnologia da saúde. Este relatório 

fornecerá insights valiosos sobre como essas empresas podem melhorar sua eficiência 

operacional e escalabilidade, alinhando-se às necessidades e expectativas dos pacientes. 

 

5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

 Inicialmente, cabe destacar que várias estratégias e considerações são fundamentais para 

assegurar que a pesquisa não só seja realizável mas que seus resultados possam ser aplicados 

de maneira eficaz no contexto das startups de tecnologia da saúde. Em virtude disso a 

pesquisa proposta é viável devido à sua localização estratégica, apoio institucional, relevância 

para o setor e potencial de impacto significativo. Para isso, os desafios antecipados podem ser 

gerenciados através de planejamento cuidadoso das estratégias adaptativas, assegurando o 

sucesso e a aplicabilidade dos resultados do estudo. Para isso, o Brasil possui um ecossistema 

de inovação em saúde digital ativo, com várias startups, incubadoras, e aceleradoras. Isso 

facilita o acesso a uma ampla gama de participantes para o estudo. 

 Portanto, a crescente demanda por eficiencia e inovação torna o   interesse em otimizar 

operações e promover inovações eficazes no setor de saúde digital evidencia uma demanda 

clara pelas contribuições potenciais deste estudo. Logo, antes de iniciar a pesquisa, realizar 

uma avaliação detalhada do ecossistema de startups de tecnologia da saúde para entender as 

necessidades, desafios e oportunidades existentes. Isso, pode incluir pesquisas iniciais e 

discussões com stakeholders chave, como empreendedores, incubadoras e aceleradoras, e 



profissionais de saúde. 

 Em suma, a relevância para startups e a focalização em práticas Lean responde 

diretamente às necessidades  por modelos operacionais mais eficientes e escaláveis, 

aumentando a probabilidade de engajamento e cooperação das empresas. Implementação 

Prática: A pesquisa está desenhada não apenas para entender, mas também para aplicar as 

práticas Lean em contextos reais, o que promove uma alta viabilidade de impacto direto nas 

operações das startups envolvidas.  

 Com isso a contribuição acadêmica e industrial e os resultados do estudo têm o potencial 

de contribuir significativamente para a literatura acadêmica e práticas industriais, oferecendo 

insights valiosos e modelos replicáveis para outras startups e setores.  Porém, encontra-se em 

seus desafios e soluções em potencial o engajamento de participantes. Embora o recrutamento 

de startups e usuários finais possa representar um desafio, estratégias como incentivos, clareza 

dos benefícios da participação e apoio de redes institucionais podem facilitar esse processo.  

 

6 CRONOGRAMA 

 

 As atividades de pesquisa são planejadas para evoluir de acordo com o progresso 

acadêmico, culminando na defesa da tese que apresenta os resultados do projeto e 

contribuições para o campo de estudo. Ademais, fornece uma visão geral das etapas-chave 

envolvidas na condução da pesquisa proposta ao longo de 48 meses, desde a fase inicial de 

planejamento até a disseminação dos resultados e defesa da tese (figura 1). Importante 

ressaltar que ajustes podem ser necessários ao longo do projeto para acomodar descobertas, 

mudanças no escopo da pesquisa ou desafios inesperados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                     Figura 1 – Cronograma de atividades para o curso de doutorado 

 

          Fonte: Elaborado pelo autor. 
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